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“De anônimas gentes, sofridas gentes, 

perversas” (Paulo Freire)



intitulado: “Ensino e 

de paz”, bem avaliado por 12 professores da EPT. Considera
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os como “ ” e 

—

com o título “Resistência de um 

capitalismo monopolista”, para a 



o trabalho “Povo Tapeba e Resistência Étnica” na “I Semana 

de Antropologia da UNILAB”, em 2018, onde 

no “I Congresso de Pesquisadores Negros/as do Nordeste”, realizado em Smo 

“Territyrio quilombola e 

luta por direitos: a contribuiomo de Francisco Chagas”

a pesquisa no evento “Memyrias 

de Baobá”

durante o evento “II Encontro nacional dos GTs Marx da 

ANPOF: Capital e Política em Marx” com o título “Ensino do Estado e Educaomo do Campo: 

formaomo humana”. 

título “Ideias pedagygicas e prática escolar: uma análise das 

percepoões de docentes em escolas rurais na perspectiva da educaomo do campo”.

como capítulos em três livros intitulados “Experiências em Ensino, Pesquisa e Extensmo na 

Universidade: caminhos e perspectivas” (Silva

a) Volume I: “Educaomo Popular e Movimentos Sociais: 

experiência pedagygica na formaomo de militantes”, 

b) Volume II: “Paulo Freire e pedagogia libertadora: reflexões a partir das atuais políticas 

governamentais” (Silva



“Práticas Educativas em 

Educaomo Profissional e Tecnolygica (EPT)”, 



Propor “diálogos para uma cultura de paz” nmo é um assunto novo nos espaoos formais 

o “II Relatyrio sobre intolerância religiosa: Brasil, América Latina e Caribe”

“silenciamento”. 



“palavra”

desenvolve sob condioões dialygicas pela “palav a verdadeira”, possibilita

“método método”



“diálogo”,

“dialogicidade” e “Paulo Freire”, foram encontradas apenas 17 dissertaoões; com os termos:

“cultura de paz”, “educaomo para a Paz” e “violência” foram obtidas apenas oito 

“ EPT” “Diálogo

Profissional e Tecnolygica” e “práxis dialygica”, evidenciando a necessidade de ser 



•

•

•



de “paz quilombola” centrada 

da “Pedagogia do Oprimido”



“corpo vivo”



“Massacre de Suzano”

“Massacre de Suzano”, ocorrido no dia 13 de 



“ ”

“senhores”

negros “fujões”



“Terra ales”, aludindo a uma vida em 

Já a paz “Quilombola” alude a uma forma de vida comunitária caracterizada por autonomia na 



caso, um aparente acordo ou “harmonia” pode ocultar tensões conflituosas, como as questões 

“ az” 

repete “paz” três vezes, 



— —

o orador Isycrates produziu o “Discurso Sobre a Paz”, 

“ Romana”

“ Romana”



. “

”

desenvolveram o mito da “Terra Sem Mal” como um lugar oposto ao que estavam vivendo. 

social como o “bem viver”, cuja concepomo liga



“ ”

A forma de organizaomo dos quilombos denominada por Beatriz Nascimento de “Paz 

Quilombola” 

nos fala sobre a concepomo de “Paz Libertadora”, a 

https://orcid.org/0000-0001-8938-2209


nciado significativamente pela ideia da “Opomo preferencial pelos 

” assumida por tod



coerência com a “opomo preferencial pelos pobres”, o que as

luz da “Opomo ”, 

“

”

“p ” “p

” “n ”



ocorreu um congresso com o tema “A Paz pela Escola”



“mente ” e 

“p ” “p ”

“ ”



“ ”



“presenoa passageira”, “bons resultados” “maus resultados”

Essa “massificaomo” e “homogeneizaomo” 



chavmo “Bandido bom é bandido morto” dá a falsa ideia de justioa

parâmetros de condutas morais de “bons” ou “maus”. “disciplinados”

“indisciplinados”.

“violentos” “nmo violentos”,



desde o “Massacre de Columbine”,

violência de “Massacre Íntimo”

–



“ is”

“chuta que é 

macumba”, “cabelo ruim”, “servioo de preto”, “macumbeiro”, “índio é preguioo”, “quem fala 

‘mim’ é índio”, “você é de qual tribo”. Essas 

“racismo criativo”,

“Nmo tenho nada contra, tenho amigos gays”, “vira homem!”, “nem parece que é 

”. 

silenciadas e “naturalizadas”.



“deixados morrer”

1988, que diz: “Smo 

assistência aos desamparados, na forma desta Constituiomo”. A negaomo desses direitos incide



1996). Porém, “utypico” devido

“suspensas”

rurais. Sem “visibilidades” dos gestores públicos, entram no portmo com tantas dores, 

que expressar ou ouvir “um bom dia” nmo traz nenhum significado. Tantos 



“como

ameaoadas?”



educaomo “bancária”



Círculos de Pais e Professores, ele diz: “a educaomo da democracia ou para a democracia nmo 

vivências”

se nas obras “Educaomo 

Liberdade” “Pedagogia do Oprimido”.



: “a nmo neutralidade 

realidade”

profundas e que podem ensinar muito. “(...)

‘ ’”

desenvolver uma consciência crítica, “

”



“Pedagogia

Oprimido”. Por exemplo, embora tivera a preocupaomo de imediato a alfabetizaomo das camadas

que: “Sempre confiáramos no povo. Sempre rejeitáramos fyrmulas doadas. Sempre 

lhe”. 

formativos que trazem os “sem voz” para os círculos, provocando



vivenciado no Brasil, a consolidar a sua mais importante obra: “Pedagogia do Oprimido”, a 

“Foi vivendo 

1968” (Freire, 2013

se dá de forma fácil, pois a classe dominante nmo “abre mmo” do seu poderio estruturalmente

uma educaomo “bancária” para implementaomo de uma 

la, ocorre o processo de libertaomo, onde ele deixa de “ser menos”



“ser mais”

uma violência desumanizadora. “Seria, realmente, uma violência, como de 

movimento”

“tábulas rasas” que precisam ser preenchidos. Assim, basta “narrar” para que os 

sob uma lygica de que uns, os “sábios”, 

conhecimento nos “ignorantes”



busca pela paz situada e planetária. Portanto, nmo é apenas “saber”, mas “nos perceber” para

“tirar dentro”

complexa que se dá de “dentro para fora”, transferindo “para a 
de sua personalidade” o eixo da escola e o centro de 



formativo. Por isto, a prática pedagygica passa a ser entendida como “nmo neutra” em relaomo 



formaomo “técnica” e formaomo “propedêutica”, desde as primeiras experiências ocorridas 



“manual”

“intelectual”.

“intelecto”,

“pensar” e o “fazer”, 

a “teoria” e a “prática”. Nisto a educaomo é concebida como condiomo impulsionadora da 



“contêm

da promoomo da omnilateralidade”. Eles constituem

novas práticas que superem a cultura elitista e “bancária”. T



se esquiva da relaomo intrínseca entre “pensar” e “fazer”: “nmo há revoluomo com 

serem transformadas”

“gaveta”

predominante da sociedade que os negam como “gente”, “humanos”, “vítimas”, desprovidos 

jovens vivem e, daí, “misturar” suas realidades com o que pre



“A ideia de que um pedagogo, e principalmente, o mais reverenciado dos pedagogos,

interpretativa”

sem violência. Diz ele: “Se você me perguntar: entre os dois, para onde você 

vida” (Freire, 2013

enfretamento de forma direta, até mesmo física ou indiretamente com comportamentos “anti

lei”. A classe 

— —



“debaixo tapete”

existir de forma “neutra” 

Paulo Freire, em seu discurso quando recebeu o “Prêmio UNESCO de Educaomo para a

Paz”

quem constryi a histyria. “[...] como nmo podemos aceitar o que venho chamando 

“fatalismo libertador”, que implica o futuro desproblematizado, o futuro inexorável, nmo 

podemos igualmente aceitar a dominaomo como fatalidade.” (Freire, 2016, p. 147). Entmo,



“

atitudes” Entmo, o “universo dos significados” é um fenômeno que ocorre 

“motivaoões” “aspiraoões”

nas “atitudes”. “crenoas valores”

como “sujeitos passivos”,



apenas a resultados “mecanicistas” e “ideologizantes”, mas que 

essencial para superar a “lygica científica 

fechada”, pois



De acordo com o “Guia do Estudante” (IFCE, 2023) o IFCE 



“invisibilizada”



“tapeba”

“sujo”,“carniceiro”, “cachaceiro”, “preguiooso”.

“lugar

perigoso”,

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2021) apontou, através do seu “Atlas da 

Violência”



“ ”





O clima escolar diz respeito a um conjunto de percepoões da comunidade escolar referente a “normas, objetivos, 

na instituiomo educativa”. VINH
–

Visitas Interlocutores Principais observações

05/11/2024
Assistente de alunos; Diretor de 
Ensino, Coordenadora e 
professor do curso de Química.

Apresentaomo da pesquisa e acolhimento 
institucional inicial.

08/11/2024

Observaoões do espaoo e 
participaomo no evento 
“Universo IFCE”

Percepomo sobre  acessibilidade e diversidade; 
ambiente acolher e bem cuidado; oficinas e mesas 
sobre inclusmo, inteligência emocional e cultura 
afro-indígena; vismo dualística da formaomo.

04/12/2024
Primeiro contato com alunos da 
turma de Química

Primeiros contatos: apresentaomo da pesquisa, 
escuta e percepoões dos estudantes sobre 
identidade, diversidade e vismo de mundo.

05/12/2024 Segundo Contato com alunos da 
turma de Química

Escuta e reflexões sobre violências e cultura de 
paz; relatos dos estudantes sobre necessidades 
locais (seguranoa, convivência, etc).

10/01/2025

Representante do Grêmio 
Estudantil “Revolta”

Aoões de paz como batalhas de rima e cinema; 
aoões de cuidado com saúde mental (Projeto 
Anônimos); reconhecimento de manifestaoões 
veladas de preconceito no cotidiano escolar.

20/01/2025
Professora do curso de química e 
Coordenadoria Técnico-
Pedagygica

Datas dos encontros; relato crítico sobre práticas 
anteriores de justioa restaurativa.





descriomo “É expressamente proibido a prática de discriminaomo por orientaomo sexual ou 

. Lei N 17480 de 17/05/2021”. Abaixo da placa encontrava

“burocracia” às salas dos diferentes setores. 

brasileiros e Indígenas (NEABI) e os minicursos sobre “O poder 

relaoões interpessoais” e sobre “As contribuioões do estoicismo no combate à ansiedade e à 

angústia”.



, 1. “O fulano 

chama”, promovendo a aproximaomo do pesquisador com a turma; 2. “O que você vê?”, 

e realizamos uma dinâmica: a partir da frase “O fulano chama ” (e todos batem palma de 

forma sincrônica), “o sicrano chama” (a pessoa responde depois das palmas, chamando outra 

: “O que você vê?”. Na 

precisamos “nos abrir” para ver mais. 

expressaram alguns relatos como “treinar muito”, “nmo desistir” e “esforoo”. 



: vivências “nas 

praoas”, “as amizades” “as cotas raciais”. Acrescentamos que temos no 

a “Festa da Padroeira”, da Igreja Catylica, a “Festa da Carnaúba” realizada pelo Povo Tapeba, 

representante do Grêmio Estudantil, cujo nome/apelido é “Revolta”. Neste encontro, 



preocupaomo com a saúde mental dos alunos. Em sintonia com o “ ” 

(Campanha de Prevenomo ao Suicídio), houve o “Projeto Anônimos” onde os alunos foram 



TEMA Relaoões interpessoais e alteridade: abrir os vidros de nossas janelas!

INFORMAÇÕES 
INICIAIS

Data: 27/02/2025

Duraomo: 1 hora

OBJETIVO

Refletir sobre formas de violência que se manifestam nas relaoões interpessoais 
da vida cotidiana fora da escola e dentro da escola, especialmente no espaoo da 
sala aula, pensando alternativas para a construomo de uma convivência por meio 
da alteridade e do respeito.

CONTEÚDO

- Violências étnico-raciais, de gênero, cor e sexo;

- Construindo relaoões de alteridade e tolerância genuína (Freire, 2017; 
Lévinas, 2015);

- Relaoões dialygicas entre gestmo, professores e alunos.

METODOLOGIA

- Introduomo (06 min): Apresentaomo da proposta do encontro e palavras 
motivacionais à participaomo.

- Acolhimento (16 min): Bombom e qualidade (técnica pedagygica), a 
importância de cada um/a no círculo (reflexmo)

- Sensibilizaomo (06 min): Leitura do poema: “Nossas diferenoas smo riquezas”, 
de Borres Guilouski.

- Tematizaomo (20 min): “O Lenool Sujo (Metáfora, 2002)”; discussões: que 
sujos/obstáculos nos impedem de aceitar as diferenoas nos outros/outras; 
entendendo alguns conceitos e manifestaoões da violência cotidiana 
(aprofundamento);

-  Integraomo (10 min): Nmo deixar os balões caírem.

- Conclusmo (08 min): Agradecimentos e orientaoões necessárias, breve 
avaliaomo.

RECURSOS Materiais: Bombons/balas; papel A4, Quadro branco.



REFERÊNCIAS

FREIRE, Paulo. Pedagogia da tolerância [recurso eletrônico]. Organizaomo de 
Ana Maria Araújo. 1. ed. Smo Paulo: Paz e Terra, 2017.

METÁFORAS. "O Lenool Sujo". Metáforas, 4 maio 2002. Disponível em: 
https://metaforas.com.br/2002-05-04/o-lencol-sujo.htm. Acesso em: 26 fev. 
2025.

LÉVINAS, E. Entre Nós. Ensaios sobre a alteridade. Trad. Pergentino Stefano 
Pivatto (Coord.), 2ª ed., Petrypolis: Vozes, 2005.

TEMA Comunidade e diversidade: a praoa que queremos!

INFORMAÇÕES 
INICIAIS

Data: 27/02/2025

Duraomo: 1 hora

OBJETIVO Refletir sobre as diferentes identidades culturais da populaomo e formas 
coletivas de convivência marcadas por solidariedade e inclusmo social.

CONTEÚDO

- Identidades culturais e diversidades;

- Seguranoa e direitos sociais na minha comunidade;

- Solidariedade coletiva e caminhos de paz.

METODOLOGIA

- Introduomo (06 min.): Apresentaomo da proposta e do objetivo do encontro;

- Acolhimento (06 min.): bate-papo “como queremos a praoa?”;

- Sensibilizaomo (10min.): Palavras que representam lutas coletivas e valores 
culturais (música instrumental);

-Tematizaomo (20min.): A foroa da solidariedade (Metáfora, 2007), 
aprofundamento do tema;

- Integraomo (10 min.): Assegurando o compromisso de cooperaomo;

-Conclusmo (08 min.): Agradecimentos e orientaoões necessárias, breve 
avaliaomo.

RECURSOS Materiais: Bombons/balas; quadro branco

REFERÊNCIAS

ARROYO, Miguel G. Vidas re-existentes: reafirmando sua outra humanidade 
na histyria. Petrypolis, RJ: Vozes, 2023. Bibliografia.

METÁFORAS. "A Foroa da Solidariedade". Metáforas, 18 ago. 2007. 
Disponível em: https://metaforas.com.br/2007-08-18/a-forca-da-
solidariedade.htm. Acesso em: 6 mar. 2025.



“sutis” como

: “tinha que ser nego ”, “Isso é coisa de mulher!”, “deixa de ser 

viado!”

TEMA Violência estrutural e capitalismo: a juventude quer viver

INFORMAÇÕES 
INICIAIS

Data: 13 de maroo de 2025

Duraomo: 1 hora

OBJETIVO Compreender como o sistema sociopolítico impacta as relaoões humanas, 
gerando violência e como a educaomo pode influenciar para uma cultura de paz, 
especialmente no âmbito da EPT.

CONTEÚDO

- Normatizaomo da violência e corpos juvenis (Mbembe, 2016);

- O que o capitalismo tem a ver com a violência?

- Experiências histyricas na construomo da paz;

- A contribuiomo da EPT para a promoomo de paz;

METODOLOGIA

- Introduomo (06 min): Apresentaomo da proposta e do objetivo do encontro.

 - Acolhimento (06 min): Caixa Mágica para Paz?

 - Sensibilizaomo (10min): O que queremos queimar? (coisas que geram 
violências na sociedade);

- Tematizaomo (20min): “A Ratoeira” (Metáfora); uns com poucos, outros com 
muitos;

- Integraomo (10min): Lanche compartilhado

- Conclusmo (08 min): Agradecimentos e orientaoões necessárias, breve 
avaliaomo.

RECURSOS Materiais: Quadro branco

REFERÊNCIAS METÁFORAS. "A ratoeira". Metáforas, 2 nov. 2002. Disponível em: 
https://metaforas.com.br/2002-11-02/a-ratoeira.htm. Acesso em: 6 mar. 2025.





“Relaoões interpessoais e 

alteridade: abrir os vidros de nossas janelas”.  Es

“os vidros das janelas”

“r ”

“Fulana merece 

” e a turma grit : “sim” e diziam entre três 

em “tom” de brincadeira. Mas

: “bem organizada” “muito bonita”, “inteligente”

“tranquilo”, “muito envolvido”, “desenha bem”, “arrasou na fantasia de halloween”, “muito 

tranquilo”, “legal”, “atraente”, “educado”, “fiel”, “prestativo”, “paciente”, “quietinha”, “linda”, 

“gente boa”, “gente fina”, “simpática”, “boa de português”, “prestativa”, “muito generosa”, “do 

Grêmio”. Apys a entrega dos bombons, destacamos a importância de nos acolhermos com 

, recitamos o poema “Nossas diferenoas smo riquezas”, de Borres 

metáfora denominada “O Lenool Sujo” aoamos a pergunta: “Que sujeiras/obstáculos 

suas diferenoas?”. Nes respostas: “orgulho”, “julgamento”, 

“precipitaomo”, “preconceito”, “falta de bom senso”, “inveja”, “achar que você nmo tem erros”. 



importância das relaoões “eu outro” e “eu outros” na realidade cotidiana, especialmente no 

espaoo escolar. Destacamos que as “sujeiras nos vidros” apresentadas pelos alu

erguntamos: “Que gesto de 

o outro sem esperar nada em troca?” Um aluno 

meu “eu”, pois 

teve como tema: “Comunidade e Diversidade: a praoa 

que queremos”.



sobre a indagaomo: “Como queremos este 

”

“

”

metáfora “A ”

do “céu” (cultura de paz) ou do “inferno” (cultura 



teve como tema: “Violência estrutural e capitalismo: a 

juventude quer viver”. 

“caixa mágica da paz”

: “dinheiro para educaomo”, “ecobarreiras” “

”, “axé”, “sem racismo”, “dignidade” e “igualdade”. 

: “pobreza”, “comunismo”, “racismo”, “ ireita” “política 

brasileira” “racismo institucional”, “machismo” “anistia”, “desemprego”, “corrupomo”, 

“preconceito”, “abuso de poder”, “ydio”, “milionários”. 

metáfora: “A Ratoeira” (



“mostrando

atualidade”.



analítica, pretendendo “produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos” 

de “Unitarizaomo”, 

criar “novas unidades”.

“autor

analisa”

“Categorizaomo”,

Moraes (2003, p.199): “As categorias de 

mesmo princípio, de um mesmo contínuo conceitual”. Importante enfatizar que a análise 

No terceiro momento, denominado de “Comunicaomo”, 





Código Unidade de Sentido

DC1

Expressividade positiva em relaomo às qualidades da outra e do outro. 

Sensibilidade e reflexmo interior acerca das diferenoas.

Características comportamentais que dificultam a convivência: orgulho, julgamento, 
preconceito, inveja e falta de bom senso.

Respeito à individualidade no processo participativo;

Percepomo de si e do coletivo no espaoo da sala de aula para fortalecer as relaoões de cooperaomo.

DC2

A comunidade como espaoo de seguranoa e respeito às diversidades.

Valorizaomo das experiências coletivas pela paz nos territyrios.

Reconhecimento e respeito às diferentes manifestaoões culturais.

Responsabilidade e participaomo social em diferentes espaoos.

Espaoos públicos nos territyrios como lugares de seguranoa, cuidado e respeito às diversidades.

Coletivizaomo e formas de participaomo social para a superaomo das violências e promoomo da 
paz nos territyrios.

Cooperaomo e alteridade em sala de aula: cuidar uns dos outros.

DC3

Defesa dos direitos sociais, do meio ambiente e respeito étnico-racial.

A construomo da paz exige a responsabilidade de todos e de todas.

Justioa social e superaomo das violências.

A violência estrutural e corpos juvenis nas periferias. 

EPT como um meio de ensino qualitativo em oposiomo à violência estrutural e para a promoomo 
da paz.

Convivência e interaomo em sala de aula.

Reconhecimento dos encontros como interativos.

Reflexmo interior sobre a importância da ajuda mútua.

Percepomo da importância do coletivo.



GF
Maior interesse pela aprendizagem.

Reconhecimento da importância dos temas.

Percepomo das qualidades dos outros.

Percepomo sobre si a partir dos outros.

Crítica à pedagogia tradicionalista.

cydigo “GF_DC1”, lemos: unidade de sentido do grupo focal referente às unidades de sentido 

Moraes (2003, p.199): “As categorias de um mesmo conjunto necessitam serem 

contínuo conceitual”. Importante enfatizar que a análise destas

Categoriais Iniciais Categoriais Intermediárias Categoriais Finais

Desenvolvimento da empatia e 
valorizaomo das diferenoas; 

Superaomo de bloqueios subjetivos 
que dificultam as relaoões em sala 
de aula; 

Desenvolvimento da empatia e 
respeito às diferenoas no espaoo 
escolar;



Consciência coletiva e 
responsabilidade de cooperaomo;

Valorizaomo da afetividade e da 
interaomo na convivência de sala de 
aula;

Reconhecimento da importância de 
relaoões de cooperaomo no espaoo 
escolar;

Maior interesse e engajamento pela 
aprendizagem;

Crítica às práticas pedagygicas 
tradicionais e defesa de um ensino-
aprendizagem mais envolvente e 
transformador;

Percepomo de si e dos outros por 
meio de atividades interativas;

Comportamento e convivência ética 
em sala de aula.

Consciência e responsabilidade 
coletiva.

A afetividade e a interaomo como 
dimensões necessárias para a 
aprendizagem e a convivência 
respeitosa;

 Atividades de cooperaomo para o 
fortalecimento de vínculos e 
responsabilidade para com os 
outros;

Práticas pedagygicas envolventes 
e ativas que estimulem o 
compromisso com a 
aprendizagem.

Formaomo humana preocupada 
com a afetividade, a convivência, a 
cooperaomo e o respeito às 
diferenoas no espaoo escolar.

Comunidade como Espaoo coletivo 
de seguranoa, respeito e valorizaomo 
da diversidade;

Aproximaomo e valorizaomo das 
práticas culturais para a paz no 
territyrio;  

Engajamento e práticas coletivas 
para a superaomo das violências e 
promoomo da paz. 

Construomo da comunidade como 
lugar de acolhimento e seguranoa 
em suas diversidades; 

Reconhecimento e valorizaomo 
das práticas culturais voltadas 
para a promoomo da paz no 
territyrio.

Educaomo para a paz que defenda e 
promova a comunidade como um 
territyrio de seguranoa, respeito às 
vidas e cuidado com as 
diversidades.

Percepomo dos direitos sociais, 
étnicos raciais e ambientais como 
necessários para a cultura de paz;

A justioa social como fundamental 
para a superaomo das violências;

Compreensmo das violências 
estruturais na relaomo com as 
violências que afetam os corpos 
juvenis;

Reconhecimento da EPT como meio 
formativo de resistência na 
superaomo das violências e 
colaboraomo para a promoomo da paz

Justioa e defesa dos direitos 
sociais para a superaomo das 
violências contra as juventudes;

A Educaomo Profissional como 
caminho colaborativo na 
superaomo das violências e para a 
construomo da paz.

Justioa e efetivaomo dos direitos 
sociais como necessidades para a 
superaomo das violências e para a 
construomo da paz.



exigindo, por isto, uma permanente relaomo de “ida e volta” com uma disposiomo reflexiva, 



e como “novo emergente” que respondam 

“

colocar num quadro”

o chegamos à compreensmo de que as expressões “interativas” e “´fácil” nmo 

, “vazia”, descolada da 

“nenhuma formaomo docente 

sensibilidade, da afetividade, da intuiomo”



acolhimento, posto que isto pode atenuar “emooões negativas”, estimular gentilezas, criar 

climas de confianoa e respeito. Acolher bem é mais do que uma “porta de entrada”, mas é, além 

acolher “corpos” e nmo “mentes”. Isto 



participante durante o grupo focal, “foi bom vê as qualidades dos outros”, expressa a 

preconceitos, “perseguioões” e disputas antiéticas. Outra constataomo interessante deu

Freire (2011) nos diz que “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um 

”. Trata

“quebrar gelo”, desfazer “panelinhas”

“mocinho”

“bandido”, mas de 



tras. Seria “coisificar” as consciências

durante o grupo focal; “A parte do balmo, né? a 

”

“a assunomo de nys mesmos nmo 

significa a exclusmo dos outros. É a outredade do ‘nmo eu’, 

radicalidade do meu eu”

“ninguém educa ninguém –

– os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”



“deixar morrer”

“ ”



vivem “ ” carregam latente foroas emancipadoras, 

de “ ”, pois experimentam, de alguma forma, a realidade cotidiana dos oprimidos 

Diário de Campo 2: “Reconhecimento da atuaomo de alunos no 

”

faoa alguma coisa para a construomo da paz. “

” (Freire, 202



No territyrio, onde os oprimidos e oprimidas “sobre vivem” e “re vivem”, as violências 

“Violência estrutural e 

capitalismo: a juventude quer viver”, 

existir na sociedade em relaomo a violência (DC3). Apontaram, dentre outros termos: “pobreza”, 

“racismo”, “extrema direita”, “racismo institucional”, “desemprego”, “corrupomo”, “abuso de 

poder”, “machismo” e “milionários”. 



“dinheiro para 

a saúde e a educaomo”, “axé”, “sem racismo”, “dignidade” e “igualdade”

“Defesa dos direitos 

racial”

“saúde” e “educaomo”

“axé”

“axé” é uma foroa realizadora

torna o mundo “opaco” e “miopisa”



“ser mais”, 





 

“

”



seguindo a Linha de Pesquisa “Práticas Educativas em Educaomo Profissional e 

”,

através de uma escuta atenciosa e com indagaoões “abertas” e ancoradas na proposta da 

https://profept.ifes.edu.br/component/banners/click/85
https://profept.ifes.edu.br/component/banners/click/85


intitulado “Ensino e Práxis Dialygica: 

reflexivas no Ensino Médio Integrado para uma cultura de paz”

“ eyricas”, tendo cinco 

. A segunda tem como título: “Vozes da 

pedagygicas em diálogo”, cujos 

“Dialética do ncontro: sentidos e propostas para a práxis freireana”, contendo os 



“ ”

“ ”



, nmo se apresenta como uma “receita 

pronta”, mas como um mapa. 

números de respostas “3” e “4” divididos pelo total de questões.



–



book, intitulado: “

”, foi avaliado com o percentual de 100%, conferindo 







“provas”



http://dx.doi.org/10.1590/1982-0259.2021.e78029
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13185.htm
http://www.youtube.com/watch?v=z38x_WevnSg&t=529s


http://www.cnmp.mp.br/defesadasvitimas/vitimas/violencia-institucional
http://educa.fcc.org.br/pdf/reveduc/v42n2/1981-2582-reveduc-42-02-0298.pdf
https://revistas.ucp.pt/index.php/didaskalia/article/view/1683


–

–

“Educaomo e ordem classista”. In: FREIRE, Paulo. 

http://www.funcap.ce.gov.br/2011/08/29/campus-avancado-do-ifce-e-entregue-em-caucaia/


–

https://emnumeros.ifce.edu.br/
https://profept.vitoria.ifes.edu.br/index.php/linhas-de-pesquisa
https://profept.vitoria.ifes.edu.br/index.php/linhas-de-pesquisa


MARQUES, Janote Pires. A “observaomo participante” na pesquisa de campo em Educaomo. 

MARTINS, Francisco André S.; ARAUJO, Regina Magna Bonifácio de. “Semente do mal”: 

–

MENDONÇA, Andréa P.; RIZZATTI, Ivanise M.; RÔÇAS, Giselle; FARIAS, Marcella S. F. 

– , Manaus, v. 8, 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/18937/19033
http://portal.mec.gov.br/cursos-da-ept
http://portal.mec.gov.br/setec-programas-e-acoes/expansao-da-rede-federal


OLIVEIRA, Elissânia da Silva. “ !” Racismo recreativo em apelidos,

–

–

https://revistas.usp.br/revusp/article/view/28364/30222
http://www.caucaia.ce.gov.br/omunicipio.php


Agenda Conservadora, Ultraliberalismo e “Guerra ”: 
“Brasil Paralelo” e a Hegemonia das Direitas no Brasil Contemporâneo (2016

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cd12j417nddo


–

–

http://lattes.cnpq.br/6482689439932520
http://lattes.cnpq.br/6482689439932520
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Resumo: A prática docente, quando se desenvolve sob condições dialógicas, permite uma franca reflexão
frente aos desafios impostos à realidade dos estudantes, numa perspectiva humanístico-libertadora. Neste
sentido, a sala de aula, espaço em que os educandos ocupam uma maior parte do seu tempo na escola, é
onde esta prática se efetiva e pode oportunizar um ensino dialógico necessário a construção de uma cultura
de paz. Desta forma, este projeto de pesquisa tem como objetivo desenvolver uma proposta pedagógica a
luz da práxis dialógica freireana, que seja capaz de contribuir com uma cultura de paz nos espaços
escolares da Educação Profissional e Tecnológica. Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, cuja
investigação exploratória acontecerá por meio de uma abordagem qualitativa, ancorada na pesquisa-ação.
Será desenvolvida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) campus
Caucaia, com alunas e alunos do primeiro ano do Ensino Médio Integrado do curso de química. Propõe-se
uma pesquisa-ação que será desenvolvida em quatro fases: fase exploratória, caracterizada pelo
diagnóstico situacional do IFCE campus Caucaia; fase de planejamento, representada pelo planejamento
dos encontros dialógicos (ações pedagógicas); fase de ação, constituída pela aplicação dos encontros
dialógicos e; fase de avaliação, estabelecida pela observação participante e pelo grupo focal. A análise
textual discursiva será a técnica utilizada para compor o percurso textual analítico que será constituído a
partir da
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triangulação entre os registros da observação participante e do grupo focal. Este estudo seguirá as
orientações e determinações fixadas nas Resoluções no. 466, de 12 de dezembro de 2012 e Norma
Operacional no. 001/2013, pelo CNS, e será submetido ao Comitê de Ética do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará. Acredita-se que esta pesquisa, favorecerá aos docentes, tanto
dos Institutos Federais quanto de outras instituições escolares, desenvolverem práticas pedagógicas que
dialoguem com o contexto situacional dos seus educandos e educandas e constitua um trajeto pedagógico
de cultura de paz.

Metodologia: A pesquisa-ação acontecerá em quatro fases: fase exploratória, fase de planejamento, fase de
ação e fase de avaliação. A fase exploratória será caracterizada pelo diagnóstico situacional do IFCE
campus Caucaia, através de reuniões com o corpo gestor e com os professores do curso integrado de
química. Nesta ocasião, procuraremos identificar possíveis ações pedagógicas, bem como órgãos
colegiados que atuam na superação da violência, por uma cultura de paz. Em adição, será realizada uma
análise nos documentos referenciais institucionais e do curso, como o projeto político-pedagógico, a
proposta pedagógica curricular e o regimento de organização didática. Ademais, faremos um contato inicial
com a sala de aula para observarmos o ambiente e apresentarmos a nossa proposta de pesquisa-ação.
Com base no diagnóstico constituído na fase exploratória, iniciaremos o planejamento dos encontros
dialógicos (ações pedagógicas). Nesta fase de planejamento, serão definidas as temáticas prioritárias a
serem desenvolvidas em sala de aula e as estratégias pedagógicas, bem como, a operacionalização destes
encontros dialógicos nas turmas selecionadas. Esta fase de planejamento será compartilhada com os atores
educacionais do curso integrado de química. A fase de ação será constituída pela aplicação dos encontros
dialógicos. Para esta fase, pretende-se oportunizar três encontros, com tematizações que envolvam a
cultura de paz, mediados pelo pesquisador e desenvolvidos em quatro momentos imbricados: acolhimento;

tematização; sensibilização; e integração. O acolhimento refere-se ao início do encontro onde ocorrerá o
despertar afetivo para a construção da confiança mútua, alicerce importante para o diálogo que será
fomentado durante a tematização. A tematização compõe os conteúdos propriamente ditos organizados a
partir da fase de planejamento. A sensibilização compõe a análise reflexiva da temática desenvolvida no
encontro dialógico, retratando os sentidos, emoções e sentimentos despertados. Por fim, a integração
promoverá uma síntese de todos os pontos dialogados neste encontro, evidenciando as suas principais
memórias formativas. Todos estes momentos poderão ser
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operacionalizados por diferentes formas de expressão, como por exemplo, corporal, textual ou artística.
Estes momentos não são compreendidos como sequências para serem seguidos didaticamente, mas como
condições basilares que devem ser levadas em consideração na efetivação da prática pedagógica em sala
de aula, possibilitando, assim, um espaço favorável ao diálogo. A fase de avaliação será estabelecida pela
observação participante e pelo grupo focal. A observação participante, implicada no convívio com o grupo a
ser pesquisado, será sistematizada por meio de notas de campo contendo dados como: data, hora e local
da observação; impressões sensoriais; terminologias, linguagens específicas e reflexões pulsantes
(Marques, 2016). O grupo focal será realizado após os três encontros dialógicos, constituindo o quarto e
último encontro deste percurso pedagógico e investigativo. Será mediado pelo pesquisador e terá as suas
falas gravadas em áudio para posterior transcrição e análise. Através da técnica do grupo focal, pretende-se
obter detalhes relatados nas falas do grupo participante, emergidas a partir das experiências e percepções
coletivas sobre os encontros dialógicos e suas temáticas, norteadas por três perguntas: 1) Que sentimentos
foram despertados durante os encontros dialógicos? 2) Como as temáticas se relacionam com os seus
sentimentos? 3) Quais reflexões e/ou aprendizados foram constituídos a partir destes encontros dialógicos?

Critério de Inclusão: Serão incluídos na amostra as alunas e alunos, matriculados no primeiro ano do curso
integrado de química, com idade entre 13 e 16 anos, que participarem de todos os encontros dialógicos e
aceitem compor a pesquisa, por intermédio da assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido
(Apêndice A) pelos estudantes e da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice
B) pelos pais ou responsáveis.

Critério de Exclusão: Não serão considerados como participantes da pesquisa, as alunas e alunos que não
estejam regularmente matriculados na instituição, que estejam ausentes em algum dos encontros dialógicos
e. aquelas e aqueles que não aceitem participar da pesquisa quer seja pela recusa pessoal e/ou dos pais ou
responsável.
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Objetivo Primário: Desenvolver uma proposta pedagógica a luz da práxis dialógica freireana, que seja capaz
de contribuir com uma cultura de paz nos espaços escolares da Educação Profissional e Tecnológica.
Objetivo Secundário: Realizar um diagnóstico situacional do IFCE Campus Caucaia sobre as relações
educacionais direcionadas à cultura de paz atualmente existentes; Planejar, aplicar e avaliar uma proposta
pedagógica freireana na EPT à luz da práxis dialógica que promova a educação para uma cultura de paz;
Elaborar e validar um compêndio pedagógico que sintetize os achados teóricos, os planejamentos
didáticopedagógicos e suas operacionalizações no percurso investigativo deste estudo, bem como
sugestões e perspectivas educacionais para novas elaborações pedagógicas de educação para a paz,
inspiradas na dialogicidade freireana.

Riscos: Trata-se de uma pesquisa com riscos mínimos como desconforto, vergonha e/ou possibilidade de
constrangimento em participar das discussões sobre questões sensíveis, tais como violência e sexualidade.
Diante disso, garantimos o anonimato e o acesso em um ambiente que proporcione privacidade durante os

encontros dialógicos, uma abordagem humanizada, optando-se pela escuta atenta e pelo acolhimento do
participante, obtenção de informações, apenas no que diz respeito àquelas necessárias para a pesquisa,
bem como total liberdade para não responder questões que achar constrangedoras. Benefícios: Esta
pesquisa promoverá, de forma ética, discussões em torno dos problemas sociais e culturais para
ressignificação e mudanças na perspectiva de uma cultura de paz, possibilitando reflexões para que possam
pensar, por suas habilidades, formas de lidar com a diversidade e com os conflitos. Acredita-se que através
da elaboração desta proposta pedagógica, favorecerá aos docentes, tanto dos Institutos Federais quanto de
outras instituições escolares, desenvolverem práticas pedagógicas que dialoguem com o contexto
situacional dos seus educandos e educandas e constitua um trajeto pedagógico de cultura de paz.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

Projeto de pesquisa do mestrado em Educação Profissional e Tecnológica do campus de Fortaleza do
Instituto Federal do Ceará.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

Constam os documentos obrigatórios: Folha de rosto; informações básicas do projeto; projeto detalhado;
cronograma; termo de consentimento livre e esclarecido (responsáveis legais dos

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

60.410-426

(85)3401-2332 cep@ifce.edu.br

Endereço: Rua Jorge Dumar, nº 1703
Jardim América

Município:CE FORTALEZA

Página 04 de  06



INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E

TECNOLOGIA DO CEARÁ -
IFCE

Continuação do Parecer: 7.181.419

participantes); termo de assentimento livre e esclarecido (participantes menores de 18 anos); declaração de
garantia de regresso dos benefícios da pesquisa; declaração de compromisso de apresentação de
resultados; declaração de autorização e existência de infraestrutura; orçamento; Termo de autorização e uso
de imagem (no TCLE e no TALE).

Sem recomendações.
Recomendações:

Sem pendências.
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Ao finalizar a pesquisa, enviar relatório final a este comitê de ética, por meio da Plataforma Brasil, na forma
de notificação.

Considerações Finais a critério do CEP:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação
Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_2325436.pdf

12/10/2024
12:30:03

Aceito

Cronograma cronograma.pdf 12/10/2024
12:29:07

NILSON VIEIRA
PINTO

Aceito

Outros termoimagemvoz.pdf 12/10/2024
10:16:37

NILSON VIEIRA
PINTO

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE.pdf 12/10/2024
10:16:14

NILSON VIEIRA
PINTO

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TALE.pdf 12/10/2024
10:15:56

NILSON VIEIRA
PINTO

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Projeto_CEP.pdf 29/08/2024
08:27:40

NILSON VIEIRA
PINTO

Aceito

Outros declaracao_de_garantia_de_regresso_d
os_beneficios_da_pesquisa.pdf

22/04/2024
19:56:14

FRANCISCO
ERNANDE
ARCANJO SILVA

Aceito

Outros declaracao_de_compromisso_de_apres
entacao_dos_resultados.pdf

22/04/2024
19:55:38

FRANCISCO
ERNANDE
ARCANJO SILVA

Aceito

Declaração de Declaracao_infraestrutura.pdf 22/04/2024 FRANCISCO Aceito
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FORTALEZA, 24 de Outubro de 2024

Instituição e
Infraestrutura

Declaracao_infraestrutura.pdf 18:47:51 ERNANDE
ARCANJO SILVA

Aceito

Orçamento orcamento.pdf 22/04/2024
18:47:19

FRANCISCO
ERNANDE
ARCANJO SILVA

Aceito

Folha de Rosto Folha_de_Rosto.pdf 22/04/2024
18:39:02

FRANCISCO
ERNANDE
ARCANJO SILVA

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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